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VEREADORA MÔNICA LEAL (PP) – Tempo de Presidente: Solicito 

a atenção de todos, porque penso  

que a minha fala é por demais importante à medida que eu tenho 

acompanhado, na imprensa, no Twitter, no Facebook e em outras 

redes sociais, acusações, manifestações desrespeitosas e machistas, 

eu diria, porque nunca vi nenhum vereador aqui falar assim com outro 

colega que seja homem. Eu vou ler uma nota para que os senhores 

entendam a que eu me refiro (Lê.): “Esta Presidência informa que já 

tem conhecimento da decisão judicial relativa ao pedido de fornecimento, por parte do 

Vereador Moisés Barboza, de imagens das câmaras de segurança desta Casa. As 

imagens em questão serão encaminhadas ao Juízo respectivo, observando-se que, em 

nenhum momento, houve qualquer óbice para o fornecimento das imagens, que não a 

preocupação em preservar a imagem das inúmeras pessoas que acorrem todos os dias a 

esta Casa. Esta conduta se encontra lastreada na orientação, até então vigente, no 

sentido da utilização das imagens do sistema de segurança da Casa apenas para a 

apuração de eventuais delitos ou infrações administrativas, visando o resguardo de 

eventuais direitos individuais protegidos pelo disposto no inc. X do art. 5º da Constituição 

Federal: ‘são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, 

assegurado o direito à indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua 

violação’”.  

Senhoras e senhores funcionários desta Casa, vocês estão assistindo a três vereadores 

me atacarem de forma machista na imprensa. Por favor, exibam os tweets do Ver. Valter 

Nagelstein me atacando. (Procede-se à apresentação em PowerPoint.) Ele disse que 

precisou ir à Justiça para exigir que esta presidência disponibilizasse as imagens. Eu 

estou cumprindo na íntegra, como eu acabei de ler aqui, as ordens, as normas, as regras, 

as leis que assim me exigem enquanto Presidente desta Casa. Eu tenho as palavras do 

Ver. Moisés: Suspeita que o pedido de impeachment não foi protocolado na quarta-feira. 

Reforço a tese que ninguém entrou com este pedido na quarta-feira. Estão mentindo para 

todos os vereadores. Entrevista do Ver. Moisés na Guaíba; acusação do vice-líder do 

governo, Ver. Moisés Barbosa é gravíssima, porque ele está acusando servidores do 

quadro, que são concursados, a praticar crime ou vários crimes, que são: prevaricação, 

falsidade ideológica e talvez até improbidade.  
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Eu quero dizer aos senhores que o pedido de impeachment, conforme está na folha, foi 

protocolado na quarta-feira, ali está. Bastava que alguém fosse ver isso. Mas foi preciso 

toda essa confusão, inclusive, o Ver. Moisés, atacando a Presidente, dizendo que “estava 

querendo virar um circo esta Câmara”. 

Eu quero dizer aos senhores que os outros três pedidos de impeachment, que entraram 

nesta Casa, também têm filiação partidária. Eu me dei ao trabalho de procurar, através do 

partido do Ver. Janta, ex-PSDB, mas  só atacaram esta Presidente. Não os outros. Todos 

os procedimentos foram iguais. Por que será? Por que esse ataque? Ora, senhores, eu 

não nasci ontem! Eu tenho vinte anos de caminhada política! Prestem bem atenção: não 

existe ninguém acima da lei. Eu recebi um pedido de impeachment, já disse aqui: são 

filiados do PP? São. Aqui também são. Qual é a novidade? Todas as pessoas têm uma 

filiação! A esposa desse senhor era presidente do PP? Fez a minha campanha? E daí? 

Eu não entendi qual é o crime nisso! Nenhum. Não existe crime. Mas querem desviar o 

foco, para o denunciante, que, inclusive vai fazer um boletim de ocorrência porque está se 

sentindo perseguido. E faz ele muito bem. É um cidadão tem direito. Agora, é baixo o que 

eu estou vendo aqui! É muito baixo o que eu estou vendo aqui: ataques com a Presidente 

que nada mais faz do que levar na íntegra a lei e o Regimento Interno desta Casa. Neste 

momento as imagens serão sim liberadas para o juiz, com a minha manifestação de que 

segui na íntegra as normas desta Casa, que somente quando ocorre um delito essas 

imagens devem ser liberadas, o que não ocorreu porque nenhuma das pessoas que 

entraram com o pedido de impeachment cometeram o delito. Quero dizer aos senhores e 

às senhoras que em toda a minha vida de Câmara, e lá se vão 20 anos, 12 como 

assessora, meu terceiro mandato, eu nunca vi alguém agredir assim um Presidente, mas 

três vereadores conseguiram fazer isso: Ver. Valter Nagelstein, Ver. Mauro Pinheiro e 

Ver. Moisés Barboza. Por quê? Não estão satisfeitos com a minha condução? Eu não vou 

sentar em cima de nenhum pedido de impeachment ou de qualquer ilegalidade, pode ser 

do meu partido. Eu já disse aqui, quando fui secretária da Cultura, o repórter Giovani 

Grizotti entrou na minha Secretaria com uma denúncia de que havia irregularidades na 

minha Secretaria, que havia desvio de cinco milhões, com a minha assinatura e de dois 

secretários. O que fiz? Chamei um perito para verificar a minha assinatura e a dos outros 

dois secretários. Fui no Ministério Público e fiz uma denúncia, investigaram. Oito pessoas 

indiciadas, três presas, um desvio de cinco milhões. Que bom. Quem não deve não teme. 
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É assim que deve ser, tenho rigor com o dinheiro público. Foi dessa forma, a minha vida 

pública é limpa, eu não aceito isso. Eu quero dizer aos Srs. Vereadores, Ver. Moisés 

Barboza, Ver. Mauro Pinheiro, Ver. Valter Nagelstein, que os senhores, para mim, são 

machistas, desrespeitosos, mal-educados, agressivos e não aceito. Ver. Valter 

Nagelstein, o senhor é machista de internet, se esconde atrás das redes para atacar 

mulheres. Que eu saiba, a Ver.ª Karen já entrou com um pedido contra o senhor, nesta 

Casa, que está na mesa também, sobre atos machistas. Demorei muito para fazer essa 

fala aqui, para mim foi muito difícil chegar a esse ponto, mas quando vi o que esses três 

vereadores fizeram, e mulheres começaram a me ligar, pedindo a minha posição, o meu 

partido também, eu senti que era necessário. Os senhores não vão me intimidar, estão lá 

no Juiz as imagens, elas estão neste momento chegando nas mãos dos juízes, para o 

Ver. Moisés ver que o pedido de impeachment foi protocolado na quarta-feira, não sei 

bem a hora, 11 horas, 11h15min, não cuidei e não tem nenhuma participação desta 

vereadora no Protocolo, inclusive, quero deixar claro que qualquer vereador pode pedir, 

pode entrar com pedido de impeachment, se eu quisesse, eu teria entrado sem nenhum 

problema. Eu não devo nenhuma explicação. Eu cumpro a lei na íntegra. Obrigada. 

(Texto sem revisão final.) 

 


